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RESUMO 

A falta de planejamento e antecedencia nas tomadas de decisões em questões relacionadas a 

engenharia acarreta diversos impactos aos projetos de Real Estate, tais como, atrasos na 

entrega dos empreendimentos, estouros de custos, baixa qualidade do produto final entre 

outros. 

Conforme pode ser observado na Figura 01, o problema do atraso das obras é sistemico em 

algumas empresas Incorporadora-Construtora, observa-se cerca de onze empreendimentos de 

uma mesma empresa, que por fatores éticos não será revelado o nome, entregues com atrasos 

variando de um a três anos.  

 

Fig. 1 - Lista de Empreendimentos em atraso - Empresa “A” 
Fonte: www.apartamentocaminhosdalapa.com.br 

Por outro lado, o presente artigo vem apresentar através da metodologia de estudo de caso e 

observação dirigida, dentro de uma empresa brasileira Incorporadora-Construtora onde 

acompanhou-se o processo denominado “Engenharia a Montante”, em um empreendimento 

multiuso com edifícios de multiplos pavimentos, localizado na cidade de Santo André, estado 

de São Paulo, Brasil, conforme implantação na Figura 2. 



Simpósio-4: Construções Tradicionais. Técnicas do Passado para um Futuro Sustentável 
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Fig. 2 - Implantação do empreendimento objeto do estudo de caso 

Pretende-se através deste artigo, definir as etapas referentes ao processo denominado 

“Engenharia a Montante” que foram aplicados no referido empreendimento, em fase 

predecessora a etapa de construção. 

Conceitua-se de forma macro o processo chamado “Engenharia a Montante” como toda 

prática de engenharia desenvolvida antes do inicio de um empreendimento, que tenha como 

propósito, a garantia e maximização da satisfação dos clientes e acionistas. 

Observa-se ainda como pontos positivos resultantes de um processo de “Engenharia a 

Montante”, itens tangíveis, tais como a redução dos custos de construção, redução do prazo de 

construção, melhora nos indicadores de sustentabilidade e também itens intangíveis tais como 

satisfação da equipe, tendo em vista o menor número de interferencias durante o 

desenvolvimento da obra, fortalecimento da relação entre contratante e contratado, tendo em 

vista a redução significativamente na quantidade de aditivos contratuais, visto que os projetos 

estão em niveis de maturidade adequado, evitanto assim margem para aditivos contratuais 

relacionados a alterações de escopo. 

O presente trabalho tem como objetivo indicar quais foram as etapas e eventos necessários 

para elaboração de um processo de Engenharia a Montante, a partir de um estudo de caso 

prático de uma empresa brasileira Incorporadora-Construtora. 
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